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concerto

ENSEMBLE NEON
YUMI MURAKAMI flauta 
SIGNE SOMER clarinete
ÅSHILD HENRIKSEN-HALTLI saxofone
SILJE AKER JOHNSEN voz
HELOISA AMARAL piano
SIGRUN ROGSTAD GOMNÆS percussão
JAN MARTIN SMØRDAL guitarra
HANS PETTER MÆHLE violino
KAJA THORESEN violoncelo
BERNT ISAK engenheiro de som 

Jan Martin Smørdal (1978)
All Play [2014]
Flock of Me [2015/16]

Kristine Tjøgersen (1982)
Travelling Light [2014]

Silje Aker Johnsen (voz)
e Bernt Isak (electrónica)
Improvisação

Phill Niblock (1933)
To Two Tea Roses [2012]

3



Formado em 2008 a partir de um grupo de músicos da Academia 
Norueguesa de Música de Oslo, o Ensemble neoN visa criar, produzir e 
interpretar música que reflicta as actuais correntes musicais e outras 
formas de arte, esperando tornar-se um inspirador contributo para 
a contínua expansão do mundo musical. Assim, este agrupamento 
cria obras que cruzam diferentes géneros musicais e outras formas 
de arte, exigindo flexibilidade e criatividade aos seus membros e 
colaboradores. O interesse comum pela música contemporânea, 
depois de muitos anos de experiência no campo, permitiu a 
continuação do ensemble, constituído por nove músicos, dois 
compositors e um maestro.

O Ensemble neoN pretende apresentar a música ao mais alto 
nível possível, focando-se em obras norueguesas e internacionais. 
Para além de interpretar composições novas, o Ensemble neoN 
estabeleceu-se como um grupo de músicos envolvidos na criação 
de projectos de cruzamento entre a música popular e a arte musical 
ocidental. neoN trabalha ainda com diferentes formatos artísticos, 
colaborando com performers, artistas das artes visuais e de 
instalação, produzindo novas e excitantes obras. Em 2016, o Ensemble 
neoN distribuiu o seu álbum de estreia, galardoado com o Grammy 
norueguês na categoria de Música Contemporânea e, em 2017, foi 
nomeado "Artist of the Year", pela The Norwegian Composers Society.

ENSEMBLE
NEON
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Jan
Martin
Smørdal
(1978

É um compositor norueguês com um background musical alargado. 
Em digressão na primeira década do milénio, com artistas como 
Jenny Hval, Hanne Hukkelberg e Jessica Slighter – e os seus próprios 
projectos – compor tornou-se gradualmente a sua actividade 
principal. Em 2008/09 co-fundou o Ensemble neoN, colectivo de 
intérpretes e compositores. 
Enquanto membro do Ensemble neoN, trabalhou com artistas 
como Oren Ambarchi, Alvin Lucier, Phill Niblock, Marina Rosenfeld, 
Susanna Wallumrød, Jan St. Werner e Catherine Lamb, entre outros.
Enquanto compositor – e pai de gémeos – tem-se ocupado com 
pensamentos como caos, camadas de ritmos e a inevitabilidade 
dos humanos enquanto seres sociais. As suas obras vão de peças 
para instrumento solo a peças para orquestra, coro e instalações. 
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All Play [2014]
As performances do multi-artista e guitarrista Daniel Meyer 
Grønvold são, para mim, imagens ideais da presença musical/física: 
frequentemente curtas – com uma duração entre 7 e 15 minutos – 
mas intensas, muito suaves ou extremamente fortes. O que ele toca é 
frequentemente secundário relativamente à forma como o faz. 
Os músicos do Ensemble neoN têm formação clássica e são músicos 
que trabalham com notas. A improvisação de Grønvold é transcrita e 
parcialmente re-interpretada pelos músicos, resultando numa tensão 
entre a presença re-apresentada e a performance presente. 
"All play" é um cenário em que o video pré-gravado de Grønvold 
funciona como solista e o quarteto enquanto orquestra, interpretando 
em conjunto um concerto próximo do sentido clássico do termo. 
O video é da autoria de Astrid Marie Huvestad.  J.M.S

Nos últimos anos, a sua música tem sido inspirada por tópicos ou 
fenómenos como emergência, comportamento de enxame e padrões 
encontrados em flocos na natureza. Colaborou em inúmeros registos 
discográficos premiados com o Spellemannpris (o Grammy norueguês), 
enquanto produtor, arranjador, músico e compositor.  
Em anos mais recentes, apresentou-se em festivais como MATA (Nova 
Iorque), Mis-En Festival (Nova Iorque), Nordic Music Days (Estocolmo, 
Reiquiavique e Helsínquia), ISCM Festival (Viena e Talin), Ultima 
Festival (Oslo), Klub Katarakt (Hamburgo), Borealis Festival (Bergen), 
Only Connect/Tectonic (Oslo), Festival de Primavera de Weimar para 
música contemporânea, Festival de Música de Câmara de Oslo, assim 
como no Brasil, Argentina, Itália e Austrália.  www.smordal.no
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Flock of Me [2015/16]
Peça em três partes composta para a flautista Yumi Murakami
Aquilo sobre o qual procurei reflectir nesta obra foram diferentes 
experiências de distância e controlo. Como me ocupo dos fenómenos 
de enxame, comportamentos colectivos e a inevitável dependência 
entre ordem e caos, criei diferentes relações com flocos: estados de 
relação com o outro, como se relacionam o indivíduo e o grupo.
A primeira parte é para flauta solo. Com a intérprete colocada entre o 
público, pretendi criar um curto momento/experiência de estar perto, 
mas sem relação com o outro, como se o intérprete representasse 
apenas uma formiga num formigueiro. Esta parte é também composta 
de forma estrita, ou controlada. 
Na segunda parte, adiciona-se uma faixa estereofónica, com 
uma distância física entre o intérprete e o intérprete pré-gravado. 
Enquanto ouvintes, somos colocados entre o individual e o colectivo, 
experimentando a sua interacção. Ficamos também com a impressão 
de um grupo mais vasto. 
Ao longo da terceira e última parte, o público é colocado num floco, 
sendo um grupo, forçado a relacionar-se com isso. Também aqui tudo 
é absolutamente controlado, uma vez que se trata exclusivamente de 
gravações (5 canais), e incontrolado (como uma estratégia de gravação 
de "Chinese whispers", sem que seja possível conhecer-se o resultado 
composicional). J.M.S
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Kristine 
Tjøgersen
(OSLO 1982)
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Kristine Tjøgersen é clarinetista, compositora e artista visual. É Mestre 
em clarinete pela Academia Norueguesa de Música, onde estudou 
com Hans Christian Bræin e fez estudos de composição com Asbjørn 
Schaathun. É estudante de Mestrado em Composição com Carola 
Bauckholt, na Anton Bruckner Universität de Linz.
Toca nos ensembles asamisimasa, Tøyen Fil og Klafferi e neoN e 
colaborou com compositores como Helmut Lachenmann, Simon 
Løffler, Simon Steen-Andersen, Lars Skoglund, Marina Rosenfeld e 
Øyvind Torvund. Actuou na Ultraschall, Berghain, Ultima Festival, 
Huddersfield Festival, ECLAT Festival, Palais de Tokyo, MATA Festival, 
Darmstadt, November Music e Warszawa Autumn, entre outros.
As suas obras situam-se entre as artes visuais e a música, numa 
estreita interligação entre a imagem e o som. Encontra inspiração 
em pequenos nadas que lhe parecem poéticos e com eles constrói 
novas estruturas. As suas obras foram apresentadas no Musik21, Cycle 
Festival, MENGI, Reykjavik Contemporary Art Museum, S.L.A.T.U.R 
festival, Sonic Festival, Atalante, Only Connect-Tectonics festival, 
Ultima contemporary music festival, Ilios contemporary music festival, 
Henie Onstad Art Center, NyMusikk, Periferien concert series e NOTAM 
music technology center, entre outros.
Tjøgersen fez também música para teatro, cinema e instalações.
kristinetjogersen.no

Travelling Light [2014]
Esta peça começa com uma luz tremeluzente. A obra Travelling Light 
II pode ter lugar no interior de uma lente de câmara, continuamente 
alternando as suas definições, permitindo variar as quantidades de luz 
na abertura.  
Mas não penso em luz quando ouço. Em vez disso, imagino uma das 
curtas animações de Jan Svankmajer, em que corpos humanos reais 
se transformam em colagens humanoides de sucata, vegetais ou 
plasticina. É bonito e visceral. Oscilo entre o meu corpo real e corpo 
imaginado, tecido vivo e tecido morto. 
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PHILL
NIBLOCK
(1933)
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Depois de um período em que estudou Economia (BA, Indiana 
University, 1956), Phil Niblock (1933) mudou-se para Nova Iorque em 
1958. Inicialmente, trabalhou enquanto fotógrafo e cineasta. Muita da 
sua actividade centrou-se em torno de fotografar e filmar músicos 
de jazz e bailarinos de dança contemporânea. Ocorreu-lhe uma 
epifania ao andar de mota nas montanhas da Carolina: Niblock subia 
atrás de um lento camião a gasóleo quando os motores de ambos os 
veículos quase se sincronizaram - "A forte presença física das pulsações 
resultantes dos dois motores, correndo a frequências ligeiramente 
diferentes, pôs-me num tal transe que eu quase escapei ao caminho da 
montanha."

To Two Tea Roses
Dedicada ao compositor e jardineiro italiano Walter Branchi, To 
Two Tea Roses é a sétima peça para agrupamento e orquestra do 
compositor e realizador americano Phill Niblock (1933). Nela, tal 
como nas seis que lhe antecedem, os músicos tocam a partir de uma 
partitura plenamente notada, contrastando com aquilo que é a prática 
mais comum de Niblock nos mais de quarenta últimos anos: a de 
compor, inicialmente em fita e depois com computador, sobrepondo 
camadas de gravações de notas presas tocadas por instrumentos 
individuais, notas alteradas para criar texturas de rumores densos e 
microtonais.
To Two Tea Roses foi concebida para dois agrupamentos mais ou 
menos semelhantes, de número de músicos e instrumental não 
especificado. Contrariamente às suas peças mais antigas para 
agrupamentos múltiplos ou orquestras, em que o material tocado 
pelos grupos individuais se complementava mutuamente, aqui os 
dois agrupamentos têm material que incorpora o maior contraste 
possível, entre consonância e dissonância. Niblock queria trabalhar 
com material básico que levasse este contraste a um extremo, de modo 
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que a peça recorre a apenas dois acordes: o agrupamento A toca um 
acorde de ré bemol maior e o agrupamento B toca um aglomerado 
sonoro de ré bemol – ré bequadro – mi bemol (que na segunda parte da 
peça desce meio-tom para dó – ré bemol – ré bequadro). Contudo, esta 
aparente dicotomia é compensada por uma característica niblockiana: 
as notas de cada tríade são coloridas com desvios microtonais, 
variações extremamente subtis das três notas notadas através de um 
aumento de um dezasseis-avos de meio-tom. Tanto o acorde de ré 
bemol maior como o aglomerado (cluster) são inicialmente ouvidos 
com uma rica auréola microtonal à sua volta, mas cada acorde é 
gradualmente "limpo" à medida que a peça evolui, de tal modo que, a 
meio da peça, só soam notas temperadas (o agrupamento B, contudo, 
mantém um remanescente de coloração microtonal). Depois começa 
a dar-se o processo inverso, de tal modo que as variações microtonais 
reaparecem gradualmente, tornando-se mais ricas no final. 
Pode-se dizer, portanto, que To Two Tea Roses incorpora duas diferentes 
concepções dos termos consonância e dissonância: a primeira é uma 
concepção musical, com dois acordes – a tríade maior e o aglomerado 
de três notas cromáticas (cluster) – que são quase uma caricatura 
da forma mais extrema de consonância e dissonância no normal 
sistema temperado; a segunda é acústica, mais próxima do mundo de 
Helmholtz, no qual um tom estável, ou forma de onda, se sobreposta 
a frequências que lhe sejam muito próximas, criará uma abundância 
de batimentos (flutuações), low difference tones, e outros fenómenos 
psico-acústicos que alteram radicalmente a nossa percepção do 
som. Uma nota já não é uma única nota, mas todo um universo de 
actividade acústica. A música de Phil Niblock vive neste tipo de riqueza. 
Os sons enchem o espaço, parecendo mudar de densidade enquanto 
ouvimos, a sua presença suspensa formando um interminável recreio 
de cenários e promontórios contra os quais os outros sons limpam 
e recuam. As suas obras são vastos oceanos de som, em que pouco 
acontece mas muito há para ser ouvido, sentido e ponderado. 
Bob Gilmore
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